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O trabalho apresenta uma experiência antirracista que está sendo desenvolvida na Escola Municipal
José Emygdio de Oliveira, em Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro, como parte do projeto de mestrado
em Ensino de História da Universidade Federal Fluminense. Parto dos estudos do grupo
transdisciplinar Modernidade/Colonialidade para problematizar conceitos como patrimônio, memória,
e história local, promovendo diálogos dos estudantes com diferentes gerações e com o patrimônio
local, a fim de ressignificar espaços e narrativas, fortalecendo identidades a partir das memórias
compartilhadas pela comunidade escolar. A projeção é elaborar um espaço de pertencimento na
unidade escolar produzido pelos estudantes e protagonizado pelas suas histórias e raízes africanas
representadas na Portela, no quilombo Agbara Dudu e na Feira das Yabás. Aposta-se na história
local para aproximar a escola da realidade, ofertando sentido ao ensino e ao aprendizado de História
e potencializando as leis 10.639/03 e 11.645/08. Para isso, é necessário destacar a história dos
sujeitos populares, como afirma Bittencourt. A prática pedagógica antirracista é construída na
percepção da colonialidade presente no imaginário e na rotina, desenvolvendo a interculturalidade
crítica, conceito explorado por Walsh. Acreditando na construção colaborativa do conhecimento,
oferto minha escuta para ouvir vozes capazes de potencializar as legislações reparadoras da
Educação Básica. Histórias outras protagonizadas por sujeitos outros que não se calaram com a
violência do processo colonial, gerando uma dinâmica que desafia o eurocentrismo e inspira
permanentes práticas descolonizadoras interdisciplinares.
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